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RESUMO: O empreendedorismo negro, ou afroempreendedorismo, 

pode ser considerado uma forma de empreender que se relaciona com o 

dinheiro que circula entre a comunidade negra, o “black money”. O 

objetivo geral deste estudo foi analisar a expansão do 

empreendedorismo negro no Rio de Janeiro, considerando o 

crescimento dos empreendimentos negros nos últimos cinco anos sob o 

ponto de vista dos(as) empreendedores(as) envolvidos(as); 

compreendendo o conhecimento dos(as) empreendedores(as) negros(as) 

do Rio de Janeiro acerca do black money e sua contribuição para a 

expansão do empreendedorismo negro no Estado; e mapeando os 

eventos propícios a atividades de empreendedores(as) negros(as) no Rio 

de Janeiro e sua importância segundo os(as) próprios(as) 

empreendedores(as). 
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BLACK ENTREPRENEURSHIP AND BLACK MONEY 

 

ABSTRACT: Black entrepreneurship, or Afro-entrepreneurship, can be 

considered a form of entrepreneurship that relates to the money that 

circulates among the black community, known as black money. The 

general objective of this study was to analyze the expansion of black 

entrepreneurship in Rio de Janeiro, considering the growth of black 

enterprises in the last five years from the point of view of the 

entrepreneurs involved; understanding the knowledge of black 

entrepreneurs in Rio de Janeiro about black money and its contribution 

to the expansion of black entrepreneurship in the state; and mapping the 

events conducive to the activities of black entrepreneurs in Rio de 

Janeiro in recent years and their importance according to the 

entrepreneurs themselves. 
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INTRODUÇÃO   

No Brasil, a organização da vida social e econômica foi estruturada a partir da escravização - primeiro 

de indígenas e rapidamente substituída pelo comércio de escravos africanos (Ribeiro, 2022). A abolição 
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do trabalho escravo não terminou com a exploração da força de trabalho dos negros, já que continuou 

sendo percebida “na mentalidade, no comportamento e até na organização das relações sociais dos 

homens” (Fernandes, 2008, p.302). Nesse sentido, a luta dos descendentes de escravos africanos no Brasil 

“ainda é a conquista de um lugar e de um papel de participante legítimo da sociedade nacional” (Ribeiro, 

2022, p. 166). Considerando a valorização da atividade empreendedora na organização social 

contemporânea (Dardot & Laval, 2016) reflete-se se a conquista mencionada por Darcy Ribeiro (2022) 

poderia ser equacionada com a criação de pequenos negócios que fossem conduzidos e apoiados pela 

comunidade negra. Assim, o estudo aqui apresentado trata especificamente do empreendedorismo negro, 

relacionando-o com o movimento Black Money. 

De acordo com um estudo feito pelo Movimento Black Money (2021), 51% dos empreendedores 

brasileiros são negros e o afroempreendedorismo movimenta cerca de 1,73 trilhão por ano. O termo Black 

Money nasceu nos Estados Unidos para se referir ao dinheiro ilegal, mas foi resinificado pela comunidade 

negra para impulsionar o consumo de produtos e serviços produzidos por afrodescendentes e levar ao 

público consciência social, econômica e financeira (Dias, 2018). Os eventos voltados para o público 

afrobrasileiro contribuem para que o dinheiro continue circulando entre os afrodescendentes. Dias (2018), 

destaca a Feira Preta como o maior evento da América Latina para reunir e dar visibilidade para micro e 

pequenos empreendedores negros. As feiras são um sinal de que o(a) negro(a) está participando de forma 

ativa na sociedade, produzindo, consumindo e refletindo sobre o que realiza e, assim, conseguindo mais 

visibilidade (Sebrae, 2017). Ainda na análise do Sebrae (2017), a reunião em feiras pode trazer uma 

sensação de conquista e pertencimento, despertando curiosidade sobre a cultura negra. 

Diante dessa realidade, a questão que norteia esta pesquisa é: como ocorre a expansão do 

empreendedorismo negro no Rio de Janeiro? Para respondê-la, o objetivo geral da pesquisa foi analisar a 

expansão do empreendedorismo negro no Rio de Janeiro, e determinou-se  como objetivos específicos: (i)   

analisar o crescimento dos empreendimentos negros nos últimos cinco anos no Rio de Janeiro, sob o 

ponto de vista dos empreendedores envolvidos; (ii) compreender o conhecimento dos empreendedores 

negros do Rio de Janeiro acerca do black money e sua contribuição para a expansão do 

empreendedorismo negro no Estado; e (iii) mapear os eventos propícios a atividades de empreendedores 

negros no Rio de Janeiro nos últimos anos e sua importância segundo os próprios empreendedores. 

Consultando a plataforma Scielo, que conta com 511 artigos sobre empreendedorismo, verificou-se 

que apenas um trata de empreendedorismo negro e a busca nos anais dos nove eventos científicos 

promovidos pela da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD), 

revelou 373 artigos sobre empreendedorismo, e apenas um sobre empreendedorismo negro, revelando 

uma lacuna teórica a ser trabalhada. A relevância desta pesquisa está também no seu potencial de auxílio 

aos empreendedores negros ao revelar possíveis caminhos talvez desconhecidos ou pouco explorados por 

eles, e na possibilidade de estímulo de políticas públicas e regulamentações que possam impulsionar essa 

forma de empreender, relacionada a pessoas em condição econômica e social inferior, conforme 

apontamentos de pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2019, 

indicando que o rendimento médio dos trabalhadores brancos foi de R$2.999, enquanto os pretos foi 

R$1.673 no mesmo período. A renda média mensal dos pretos equivalia a 55,8% da dos brancos (IBGE, 

2019). 

  

EMPREENDEDORISMO  

 

Autores como Filion (1999) e Hashimoto (2010), apontam Cantillon, um banqueiro, e Say, 

considerado economista, como os precursores dos debates sobre o empreendedorismo, mas afirmam que 

Schumpeter foi quem marcou, de fato, o empreendedorismo como é discutido atualmente. Schumpeter 

(1961) associa o empreendedorismo à inovação e demonstra a importância dos empreendedores para o 

desenvolvimento econômico. Para este autor, a destruição criativa, que acaba com algo existente, como 

estrutura, produtos, e tecnologias, criando algo inovador, é que mantém a economia em movimento e 

caracteriza o capitalismo. 

Schumpeter (1997) tem uma visão diferente da economia clássica, e explica que a inovação 

desequilibra o mercado e exige adaptação por parte dos negócios que devem se ajustar às mudanças 

promovidas pela atividade do empreendedor, sob pena de desaparecer. Para o autor, é desta forma que a 

economia avança. A criação de novos mercados revoluciona a estrutura econômica a partir de dentro da 

empresa, destruindo permanentemente o antigo e criando novos elementos (Schumpeter, 1997). 
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Em uma perspectiva semelhante, Mars e Rios-Aguilar (2010) conceituam o empreendedorismo como 

o processo que cria e mantém valor econômico e social por meio de desenvolvimento e implementação de 

estratégias e soluções inovadoras. Muitas conceituações sobre empreendedorismo buscam alinhar-se ao 

trabalho de Schumpeter, porém ele também foi criticado, especialmente por economistas conhecidos 

como pertencentes à “escola austríaca”, que divergem na compreensão da relação entre a atividade 

empreendedora e o equilíbrio de mercado, entendendo que o empreendedor age, justamente, para 

promover o equilíbrio, enquanto na visão de Schumpeter a destruição criadora quebraria esse equilíbrio 

(Tometich, 2020). Apesar da divergência destacada por Tometich (2020), compreende-se que, seja 

destruindo ou promovendo o equilíbrio de mercado, em geral os teóricos que trataram do 

empreendedorismo o descrevem como sendo fundamental para o desenvolvimento econômico.  

Dentre os motivos que levam ao empreendedorismo, dois são muito importantes: o empreendedorismo 

por oportunidade e o empreendedorismo por necessidade. O empreendedorismo por oportunidade, de 

acordo com o Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2016), acontece quando o empreendedor, mesmo 

tendo outras possibilidades de renda, decide criar seu próprio negócio. Por outro lado, o 

empreendedorismo por necessidade é quando o empreendedor não possui outra opção de renda melhor 

que a de criar um negócio para o sustento de si e de sua família. O desemprego é uma das causas que 

contribuem para que muitos recorram ao empreendimento, não por opção, mas por necessidade. 

A ideia de que o empreendedorismo é uma espécie de indutor de desenvolvimento social e econômico 

gerou um movimento amplo de coleta e análise de dados denominado Global Entrepreneurship Monitor 

(GEM) que ampliou o conceito de empreendedorismo para o esforço de iniciar e/ou ampliar negócios 

(GEM, 2012). Nessa perspectiva, a abertura de um pequeno negócio, ainda que não desafie o mercado 

(como explicava Schumpeter) ou se preocupe em equilibrá-lo (como determinava a escola austríaca) pode 

ser entendida como atividade empreendedora. Não se questiona, neste trabalho, a implicação da 

ampliação do empreendedorismo para uma série ampla de atividades produtivas, mas cabe reconhecer 

que o desenvolvimento histórico da organização social carrega a prescrição da criação de pequenos 

negócios como saída para os problemas sociais e econômicos (Dardot & Laval, 2016). Também cabe 

esclarecer que, quando se fala em empreendedorismo negro, a principal referência é a busca de abertura 

de negócios – formais ou não - como meio para gerar trabalho e renda, num contexto historicamente 

desfavorável aos negros. A seguir aborda-se as especificidades e o contexto do empreendedorismo negro 

no Brasil. 

 

EMPREENDEDORISMO NEGRO 

  

Em uma condição social marcada pelo racismo e pela ideologia do branqueamento, ser empresário (a) 

negro (a) tem um significado adicional, ou seja, a cor importa nas suas estratégias. O racismo 

institucionalizado na sociedade brasileira opera como fator importante, ora inviabilizando as tentativas 

desses empresários, ora lhes impondo dificuldades adicionais (Almeida, 2014). E diante de uma 

desigualdade socioeconômica que se arrasta por séculos, o empreendedorismo torna-se, para boa parte da 

população negra, um ato de inclusão social. Em um cenário marcado por situações como desigualdade 

salarial, desemprego e preconceito, negros decidem abrir seu próprio negócio ampliando um fenômeno 

econômico e cultural chamado afroempreendedorismo ou empreendedorismo negro (Reis, 2019). 

Para a direção do SEBRAE, o aumento da participação de pessoas negras à frente de empresas indica 

que as políticas sociais voltadas para essa parcela da população e a criação da figura jurídica do 

Microempreendedor Individual (MEI) estão colaborando para o avanço dos indicadores desse grupo que 

representa hoje mais da metade da população brasileira, de acordo com o Censo do IBGE (Pires, 2015). 

Dados do GEM (2016), mostram que os empreendedores negros têm como atividades iniciais mais 

comuns a prestação de serviços, principalmente de alimentação e bebidas; comércio varejista de artigos 

do vestuário e acessórios; e manutenção e reparação de veículos automotores. 

    Os afroempreendedores ainda possuem um alto índice de não formalização. Segundo Batista 

(2018), 82% dos empreendedores negros não possuem CNPJ (comparado a 60% dos empreendedores não 

negros) e 57% deles acreditam que pessoas negras sofrem preconceito quando tentam abrir seu próprio 

negócio no Brasil. Segundo Barbosa e Souza (2021), 29% da população negra que está praticando alguma 

atividade trabalha por conta própria (autônoma) ou é empreendedora, totalizando 14 milhões de pessoas. 

Esses dados revelam que há mais informalidade entre os empreendedores negros do que os 

empreendedores não negros. 
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O afroempreendedorismo vem ganhando cada vez mais espaço no mercado brasileiro e essa conquista 

se deve à atuação de órgãos destinados ao fortalecimento desta classe e à criação de programas que visam 

capacitar e dar oportunidade ao empreendedor negro (Simão, 2017).  

Santos (2019) afirma que o afroempreendedorismo está dividido em lato sensu (sentido amplo) e 

stricto sensu (sentido estrito). O sentido amplo diz respeito ao movimento empreendedor realizado por 

negros, mas que não se limitam ao seu nicho de atuação, ou seja, pode se estender para outros grupos 

étnicos sem comprometer a sua estrutura. O sentido estrito diz respeito ao movimento empreendedor 

realizado por negros e negras que se comprometem em estruturar uma cadeia produtiva que respeite a 

questão racial, tendo como prioridade as práticas antirracistas em todos os momentos da construção do 

ato de empreender. 

Segundo Oliveira Junior e Pesseti (2020), os empreendedores negros, ao focarem no seu próprio 

público, além de alcançarem o sucesso, superando barreiras como racismo, falta de capital e pouca 

experiência, ajudam na conscientização da importância da identidade negra, empoderando tanto os 

empreendedores quanto os consumidores. 

No Rio de Janeiro acontecem várias feiras e eventos ao longo do ano. As feiras foram criadas com o 

intuito de fomentar o trabalho dos microempreendedores individuais. Nas feiras voltadas para o público 

afro, encontram-se exemplos de microempreendedores negros que buscam uma nova realidade, por meio 

do negócio próprio e da conquista de independência financeira (Sebrae, 2017). O Sebrae (2017) fez uma 

pesquisa com 115 afroempreendedores nos principais varejos coletivos (feiras) afro da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro e constatou que a maioria tem de 27 a 46 anos (61%) e, quanto à 

escolaridade, 56,5% concluíram médio, 31,3% o ensino superior, enquanto menos de 8% afirmam que 

possuem apenas o ensino fundamental e 4,3% já concluíram algum curso de pós-graduação. Dentre os 

que formalizaram seu negócio, 86,4% atuam como MEI e os demais como microempresa. Entretanto, 

77,1% disseram ter vontade de formalizar seu negócio e 55% já tentaram formalizar o seu 

empreendimento, sendo as dificuldades apontadas para a formalização: a falta de informação (44%), a 

falta de recursos financeiros (32%) e percalços inerentes ao pagamento de impostos (12%). Ao serem 

indagados sobre o motivo que os levou a abrirem seus negócios, destaca-se a valorização da própria 

cultura afro, apontada por 24,4% dos entrevistados. Quanto a produtos comercializados, os mais citados 

foram acessórios e vestuário (brincos 17,1%; colares 9,1% e turbantes 7,3%). Atendem, 

predominantemente, clientes da capital fluminense (62,4%) e em torno de 23,6% são do estado do Rio de 

Janeiro (Sebrae, 2017).  

Consumidores foram entrevistados de forma aleatória nas feiras afro e no Largo da Carioca, 

destacando que as feiras mais visitadas são “Meu Cacho & Meu Crespo”, “Das Yabás” e “Baile Black 

Bom”, que, somadas, foram citadas por 82,1% dos entrevistados. Madureira é o local mais lembrado 

(40,5%) e mais frequentado pelos entrevistados. Nilópolis é citado por 17% dos respondentes e o Centro 

por 14,6% (Sebrae, 2017). Segundo o SEBRAE, o sucesso destes eventos é alcançado por meio de 

parcerias e com a capacitação de empresários de micro e pequenos negócios étnicos e potenciais 

empreendedores que almejam participar de feiras deste segmento (Sebrae, 2017). 

O empreendedorismo negro se tornou mais uma forma de reparação à discriminação sofrida pelos 

negros por tantos anos. Santos (2019) afirma que só ter uma pessoa negra envolvida no 

empreendedorismo já é algo transformador, que está voltado para a reconstrução da identidade e da saúde 

da população negra, de acordo com o que fortalece os processos de integração social e autovalorização 

(Santos, 2019). 

Como sugestões de melhorias e de suma importância para fomentar o empreendedorismo negro, 

Oliveira Junior e Passeti (2020) recomendam, ao governo, políticas de crédito e microcréditos para os 

empreendedores negros alavancarem seus negócios voltados ao público negro, desenvolvimento de 

políticas públicas afirmativas para os negros, pardos e descentes negros como forma de inclusão social e 

afirmação cultural, também inclusão de disciplinas como antropologia-identidade e diversidade nos 

cursos do ensino médio para diminuição do racismo e aumento do respeito pelas pessoas menos 

favorecidas (Oliveira Junior & Passeti, 2020). 

 

BLACK MONEY 

 

“À medida que a população se autodeclara negra ela procura por produtos e serviços que tenham a ver 

com sua especificidade” (Reis, 2019, p.14). Essa busca por representatividade vem apoiando um 



65 

REVISTA AMERICANA DE EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO 

 AMERICAN JOURNAL OF ENTREPRENEURSHIP AND INNOVATION 

 

ISSN: 2674-7170                                                                                                          v. 5, n. 3, nov/2023 

 

Raei (Paranaguá)                                                                                                                          v. 5, n. 3, 2023, p. 61-72 

movimento chamado black money, que sugere que o dinheiro gasto pela população negra gire em torno 

dela e dos seus negócios, com a intenção de gerar riqueza entre a comunidade negra (Reis, 2019). 

O black money defende valorização e respeito ao consumidor negro e mostrou-se importante para uma 

reformulação das dinâmicas empresariais e de consumo. O negro sempre consumiu, porém, ao perceber 

maior identificação com o produto e a possibilidade de promover emancipação da população negra há um 

estímulo adicional (Santos, 2019). 

Durante anos os negros consumiram produtos com os quais não se identificavam, e a partir do 

momento em que os empreendedores negros vão ganhando espaço no mercado, essa realidade muda. 

Segundo Dias (2018) os dois nortes que movimentam o black money são: “se não me vejo, não compro” e 

“vou adquirir de empreendedores negros para circular o dinheiro entre os afrodescendentes”. A 

representatividade faz com que o consumidor adquira um produto e se estende às campanhas 

publicitárias, nas quais a presença de negros chama a atenção desse público. Para Santos (2019), mais que 

o slogan “se eu não me vejo, não compro”, o black money confirma uma ideologia de resistência, que 

empreende práticas associativistas entre negros para que, juntos, formem um corpo estratégico de luta 

contra o preconceito racial, práticas discriminatórias e problemas sociais. Tal resistência exige muito 

esforço dos que se propõem a empreender, pois, de acordo com uma pesquisa realizada pela Feira Preta 

em parceria com o Plano DCE e o JP Morgan, 39% dos negros que solicitaram crédito receberam resposta 

negativa sem explicação (Feira Preta et al., 2019). Bevilacqua (2019) afirma que, no Brasil, os negros têm 

o seu pedido de crédito negado três vezes mais do que os brancos.  

O black money atua na intensificação do consumo de produtos comercializados por negros, 

favorecendo a maior circulação de riquezas por mãos negras e o fortalecimento de laços ancestrais 

(Santos, 2019). Para os afroempreendedores, a venda e o consumo de produtos que atendam às 

necessidades dos consumidores negros é algo que vai além do tradicionalismo. Está voltado para a sua 

ancestralidade, para o empoderamento e identificação. O impacto do afro consumo na sociedade brasileira 

só será entendido em sua singularidade se o consumo deixar de ser visto apenas como a compra de algum 

bem, pois é um processo social que simboliza o mundo por meio de classificações de seres, objetos e 

comportamento que expressam o gosto e o estilo de vida dos consumidores (Sebrae, 2017). 

Barbosa e Souza (2021) ressaltam a importância de as pessoas brancas também participarem dos 

eventos voltados para o empreendedorismo negro, entendendo que não será apenas do dinheiro vindo da 

população negra que os empreendedores vão sobreviver. Movimentar a população negra do âmbito da 

escassez para a fartura segura e consistente exige mudanças dos dois lados (Barbosa & Souza, 2021). 

Segundo o Movimento Black Money (2021), hub de inovação para introdução e autonomia dos 

afrodescendentes, os negros movimentam na economia em torno de 1,7 trilhões por ano, e mesmo com 

toda a contribuição gerada, possuem 40% de diferença de renda comparados com os brancos.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Essa pesquisa, descritiva, utilizou abordagem qualitativa, definida por Richardson (2012) como 

tentativa de compreensão detalhada dos significados e características situacionais apresentadas pelos 

pesquisados, afroempreendedores do estado do Rio de Janeiro. 

 Foi realizada uma pesquisa de campo, com coleta de dados por meio de entrevistas que, segundo 

Vergara (2016), possibilitam o alcance de dados referentes aos diversos aspectos da vida social e a 

obtenção de dados em profundidade acerca do comportamento humano.  Optou-se por entrevistas 

semiestruturadas, com a definição dos pontos a serem explorados como uma espécie de fio condutor para 

a coleta de dados, como indicam Vergara (2016) e Gil (2018). Todas as entrevistas foram gravadas, com a 

autorização expressa dos(as) respondentes, pertencentes a um grupo promovido pelo Sebrae para 

atendimento aos afroempreendedores, por meio da ferramenta WhatsApp, chamado Comunidade Sebrae 

Afro.  

O universo da pesquisa constitui-se dos empreendedores negros do estado do Rio de Janeiro e a 

amostra não probabilística por conveniência, formada por 12 afroempreendedores, foi a opção definida 

para o estudo. Gil (2008) define essa técnica de amostragem como a escolha, pelo pesquisador, de 

recursos a que ele tem acesso, permitindo que estes possam, de alguma forma, representar o universo.  

Os dados foram tratados através da análise de conteúdo, dividida em três partes: pré-análise; 

exploração do material; e tratamento dos resultados (Bardin, 1977). Na pré-análise foram avaliadas as 

informações a serem coletadas nas entrevistas, elaborados os indicadores da pesquisa e indicadores que 

fundamentaram a interpretação final. A exploração foi uma fase longa, devido às informações transcritas 
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de maneira detalhada. No tratamento de dados, os resultados foram interpretados com o apoio de uma 

tabela construída no Microsoft Excel, organizada por objetivo específico para a demonstração dos dados 

coletados.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram das entrevistas semiestruturadas 12 afroempreendedores, cujo perfil consta na Figura 1.  

 

Gênero 9 mulheres 3 homens 

Estado Civil 6 solteiros(as) 6 casados(as) 

Escolaridade 8 ensino superior completo 4 ensino médio completo 

Fonte de renda 5 possuem outra (setor público) 7 exclusiva do empreendimento 

Formalização 9 MEI 3 informais 

Geração de empregos 9 trabalham sozinhos(as) 3 contam com ajuda informal  

Figura 1. Perfil dos entrevistados. 

 

De acordo com os dados levantados, os produtos que os(as) entrevistados(as) mais vendem são 

acessórios personalizados, como brincos, colares e turbantes. Isso fortalece a questão do pertencimento 

entre os afroempreendedores.  Quanto às trajetórias, dez afirmaram que viram a oportunidade de abrir os 

seus negócios, sendo que três entrevistadas empreenderam desde a infância e dois começaram a 

empreender por necessidade, devido ao desemprego. 

Foi constatado que o relacionamento com os clientes tem sido realizado e fortalecido por meio de 

feiras, redes sociais e boca a boca. Todas as vendas são voltadas para o público em geral, sem distinção. 

A pesquisa mostrou que o empreendedorismo se tornou fundamental para a geração de renda dos(as) 

entrevistados(as). É unânime na amostra desta pesquisa a decisão de não renunciar aos seus 

empreendimentos por um contrato nos moldes da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT), e, os que 

aceitaram outros empregos, colocaram como condição trabalhar de maneira paralela, mantendo o lado 

empreendedor atuante. Esta escolha pode ser relacionada com o que Santos (2019) explica como um 

corpo estratégico de luta, ou seja, ser empreendedor(a) negro(a) no contexto do MBM envolve mais do 

que ter uma fonte de renda - é uma luta coletiva contra o preconceito racial.  

 

Crescimento dos empreendimentos negros nos últimos cinco anos no Rio de Janeiro 

 

Para tratar de crescimento do afroempreendedorismo, primeiro apresenta-se o que os(as) 

pesquisados(as) entendem ser o empreendedorismo negro, ou seja, o significado percebido por eles(as), 

para confrontar com a literatura. A partir das entrevistas, foram encontrados quatro significados.  

O primeiro significado, atribuído pela maioria dos(as) entrevistados(as), considera o 

empreendedorismo negro como uma luta diária, devido a questões como racismo, falta de investimento, 

de apoio do governo, desigualdade salarial, a dificuldade da aceitação das pessoas e a falta de informação. 

O trecho a seguir retrata as respostas desse grupo de respondentes: “O afro empreendedorismo para mim 

é resistência, resiliência e luta.” (Entrevistada 1). A compreensão dessa maioria expressa coerência com a 

literatura (Santos, 2019; Reis, 2019; Simão, 2017), no sentido de destacar os problemas enfrentados pela 

comunidade negra e compreender o empreendedorismo como elemento de luta. 

Para a entrevistada 9, o afroempreendedorismo é o resultado da reinvenção dos negros. A 

desigualdade salarial é um fator que impulsiona essa forma de reinventar. A entrevistada 6 afirma que o 

negro não quer mais ir para uma empresa para ganhar mal. “[...] eu vi que o negro, pela sua necessidade 

ele está saindo do meio de conforto dele, ele não quer mais ir para uma empresa e ganhar mal, essa é a 

verdade” (Entrevistada 6). O pensamento de Reis (2019), vai ao encontro da ideia de se reinventar. A 

autora afirma que a desigualdade salarial é um dos fatores que leva negros a abrir seu próprio negócio 

(Reis, 2019).  

A entrevistada 9 afirma que não só a reinvenção, mas também a sobrevivência. Em uma perspectiva 

semelhante, a entrevistada 7 percebeu que, dentro do seu convívio, muitos negros começaram a 

empreender por necessidade: “[...] tem muitas pessoas negras elas empreendem porque não tem o que 

comer mesmo, então é meio que vender o almoço para comprar o jantar, então é muito complicado” 

(Entrevistada 7). 
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E essa forma de sobrevivência que é através do empreendedorismo, vai ao encontro da pesquisa 

realizada pelo GEM (2016), segundo a qual o empreendedorismo por necessidade ocorre quando não há 

para o empreendedor outra opção de renda melhor do que criar um negócio.  

Para o entrevistado 3, o empreendedorismo negro é um caminho para gerar senso de pertencimento, o 

que vai fazer com que muitos negros consigam colocar as ideias em prática. Nessa mesma linha, a 

entrevistada 4 relata que o afroempreendedorismo a encontrou quando ela se entendeu como mulher 

preta:  

 

“O afro me encontrou quando eu me encontrei, quando eu me entendi mulher preta, entendi as minhas 

questões, eu não entendia muita coisa sobre mim mesma, eu tinha questões com a minha autoestima e eu 

não percebia, eu me autodescobri [...]” (Entrevistada 4). 

 

Também a entrevistada 6 entende que a sensação de pertencer à comunidade negra é anterior ao ato de 

empreender: “O primeiro desafio é se entender como um negro nessa sociedade doida, para depois se 

entender como afroempreendedor” (Entrevistada 6). 

A lógica presente nessas respostas, sintetizadas na Figura 2, corrobora com a análise de uma pesquisa 

do IPEA (2011) identificando a valorização da identidade negra, num momento em que negros que não se 

declaravam como tal, estão se autodeclarando.  

 

  

Figura 2. Significado atribuído ao empreendedorismo. 

 

A percepção dos(as) entrevistados(as) é coerente com o estudo de Santos (2019). A autora afirma que 

o fato de uma pessoa negra estar envolvida no empreendedorismo já é algo transformador. Esta 

perspectiva está ligada ao empreendedorismo curativo, voltado para a reconstrução da identidade e da 

saúde da população negra, de acordo com o que fortalece os processos de integração social e 

autovalorização (Santos, 2019). 

Todos(as) entrevistados(as) percebem crescimento nos últimos cinco anos, e defendem a ideia de que 

muitas pessoas negras estão empreendendo por necessidade, em um contexto de mudança em que estão 

saindo da zona de conforto. O entrevistado 10 comenta as estatísticas que comprovam a liderança do 

empreendedorismo negro no Brasil.  

 

“Tem estatísticas que provam isso, mais de 53% dos empreendimentos individuais, por exemplo, ou 

micro empreendimentos, são pretos, até porque o preto é a pessoa que encabeça, né, as taxas de 

desemprego, ou seja, a gente não tem muita opção, na verdade. Ou a gente abre um negócio ou a gente 

não trabalha” (Entrevistado 10). 

 

O comentário do entrevistado, expressando maioria de negros quando se trata de empreender está de 

acordo com um estudo feito pelo Movimento Black Money (2021) que identificou maior número (51%) 

de empreendedores negros em pesquisa realizada. 

Os(as) entrevistados(as) identificam crescimento de empreendedorismo negro por meio de páginas nas 

redes sociais, de roteiros de turismo voltados para o empreendedorismo negro, e pelo contato com outros 

afroempreendedores nas feiras, no convívio entre amigos, na vizinhança, e relacionam os 

empreendimentos com fatos que não eram comuns no passado, como a aceitação do cabelo. E relatam que 

cada vez mais os negros estão aceitando a sua identidade, resgatando as suas origens e entendendo que 

sãs livres e capazes. Esse despertar está fazendo com que ganhem espaço no mercado. 

É unânime, entre os(as) entrevistados(as) o reconhecimento de que existem dificuldades. Mencionam 

falta de crédito, de apoio do governo, local de moradia, dificuldade de aceitação do seu produto, 

burocracia, ausência de capacidade ou qualificação. Por outro lado, são mencionadas vantagens, mas 

apenas cinco na amostra acreditam que elas existem, e citaram: que a estética do negro está sendo 

bastante divulgada, a independência financeira, a união em comunidade, a parceria e acolhimento no 

sentido da ajuda mútua. Essa parceria estaria, para os(as) entrevistados(as), contribuindo para a 

continuidade dos negócios. 

O pensamento dos(as) entrevistados(as) vai ao encontro das sugestões de Oliveira Junior e Passeti 

(2020) com relação a expansão do empreendedorismo negro. Todos(as) acreditam que para que o 

empreendedorismo negro seja cada vez mais disseminado é preciso investimento inicial, incentivo, 
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qualificação, apoio e fortalecimento uns dos outros, para que essa consciência que está sendo despertada 

não “morra na praia”. Acreditam, ainda que é preciso que a discriminação acabe e que a sociedade 

brasileira começe a olhar o afroempreendedor como potência. 

 

Conhecimento dos empreendedores negros do Rio de Janeiro acerca do black money e sua 

contribuição para a expansão do empreendedorismo negro no Estado 

 

Segundo o ponto de vista de todos os entrevistados, o black money é entendido como uma valorização 

dos profissionais da mesma etnia e tem como objetivo fazer com o que o dinheiro gire entre eles. É 

comprar de preto, empregar, dar oportunidade para os afroempreendedores, fomentar e fortalecer a marca 

preta para que ela floresça e cresça. Dessa forma, é possível afirmar que o conhecimento dos(as) 

entrevistados(as) sobre black money é coerente com a formulação de Reis (2019). A entrevistada 6 

entende o black money como uma forma de fortalecimento da marca preta.  

 

“Então, o black money é fortalecer e fomentar toda marca preta, dono de produção própria, autônoma, 

para que ela floresça, para que ela cresça, se torne uma marca maior. A meta é essa, seja de qual área for, 

seja de comida, do que for” (Entrevistada 6). 

 

Duas entrevistadas tiveram crédito negado, sendo que para uma delas o banco negou duas vezes, sem 

informar motivo, e para a outra o banco alegou renda insuficiente, mesmo movimentando constantemente 

a conta, devido aos pagamentos recebidos pelos shows que fazia: “[...] mesmo eu tenho um valor na conta 

e eles não deram, eu falei “Ah, vou insistir não”. O motivo era porque eu não tinha renda suficiente” 

(Entrevistada 11). 

A pesquisa realizada pela Feira Preta, em parceria com o Plano DCE e JP Morgan (2019), confirma 

que cerca de 8% dos empreendedores que solicitaram crédito tiveram o pedido negado, por serem negros. 

Segundo a maioria dos(as) entrevistados(as), os eventos de que participam contribuem diretamente 

para o crescimento dos seus negócios porque, às vezes, o que não ganham em um mês, ganham 

participando de uma feira. O dinheiro arrecadado contribui para a compra dos materiais, para a compra de 

máquinas e para investir em outras feiras. Apenas uma entrevistada comentou que, pela distância, acaba 

não sendo muito favorável ir aos eventos. Já para o entrevistado 10 informou ter um bom resultado, que 

possibilita investir no coletivo, sendo uma parte do lucro destinada a compra de cestas básicas para 

distribuir em sua comunidade. 

 

“Quando uma palestra paga 3 mil, eu consigo financiar várias cestas básicas para famílias ou então eu 

consigo manter as atividades do coletivo, os designers que fazem as nossas artes, os eventos” 

(Entrevistado 10). 

 

Em se tratando do consumidor branco, os(as) entrevistados(as) possuem bom relacionamento com 

esses consumidores e, sempre que podem, falam sobre a cultura africana, de onde surgiu e o significado 

de cada acessório. “O consumidor branco é aquele que procura cultura e procura conhecer outras 

perspectivas'' (Entrevistada 1). 

Na amostra pesquisada, identificou-se maioria (9) de empreendedores(as) engajados(as) na luta 

antirracista, classificados por Santos (2019) como stricto sensu. Neste processo, o público branco é 

convidado a participar da mudança, pois não se trata de excluir pessoas ou consumidores, mas de 

envolvê-los na causa. Barbosa e Souza (2021) afirmam que não será apenas do dinheiro vindo da 

população negra que os empreendedores vão sobreviver, compreendendo que a mudança precisa vir de 

ambos os lados e que é importante a participação de consumidores brancos.  

 

Eventos propícios a atividades de empreendedores negros no Rio de Janeiro nos últimos anos e sua 

importância  

 

Com relação aos eventos que são voltados para o afroempreendedorismo no Rio de Janeiro, foram 

citados os que aconteceram nos últimos cinco anos: Feira preta, Feira do Lavradio, no Busto de Zumbi 

acontece um evento no Dia da Consciência Negra, Hiper IDH, Wakanda in Madureira, Afro Lab Para 

Elas, Avança Negra organiza feirinhas em Madureira e Cascadura, Encontro Preto, Baile Black Bom, 

Feira Crespa, Bracholeiras da Curva, Baile do Amor, Preta Comprando de Preta, Afro Rena e Afrolaje. 
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Rodas de samba também foram citadas, e esses eventos abrem espaço para empreendedores negros. As 

rodas de samba são: Criolice, Terreiro de Criolo e Renascença. O evento Baile Black Bom foi citado na 

pesquisa que foi realizada pelo Sebrae (2017). 

Cinco entrevistadas têm como prática a participação como expositoras em eventos dessa natureza, 

incluindo alguns dos citados acima. Elas mencionaram: Afro Rena, Feira Preta, Preta Comprando de Preta 

e a roda de samba Criolice. A motivação da participação nos eventos é lucro, cultura, possibilidade de 

conhecer futuras clientes e divulgação da marca. Segundo a entrevistada 4, aquele que não é visto, não é 

lembrado. 

 

“Se ficasse só em casa, só pela internet e fora o calor humano, estar ali com a galera, conhecer as 

mulheres que são as minhas futuras clientes, trocando, entendendo. A minha marca é muito satisfatória, 

ela faz muita diferença.” (Entrevistada 4) 

 

Os resultados obtidos com as participações em eventos foram positivos do ponto de vista financeiro e 

também social (amizades, parcerias, pessoas pretas se identificando e ampliando suas consciências). A 

entrevistada 9 relatou: “É aquela coisa assim: caramba, eu não tinha parado para pensar por esse lado, ou 

com isso aqui eu me identifico.'' (Entrevistada 9).  

Os eventos servem como vitrine, visibilidade, divulgação das marcas e aumento da cartela de clientes: 

“Eu vejo esses eventos como isso, o aquilombamento moderno, para que a gente fique em posição e 

mostre para a sociedade, para o governo, inclusive para as empresas que a gente está alí” (Entrevistada 9). 

Também o entrevistado 3 destacou “Para a sociedade, eles têm que ver que somos cidadãos produtivos, 

nós como negros e negras somos cidadãos produtivos e que querem produzir.” (Entrevistado 3).  

Para todos(as) os(as) entrevistados(as), os eventos focados no empreendedorismo negro têm grande 

importância para a sociedade, para o governo e para a economia. O entrevistado 10 entende que o negro é 

responsável pelo giro de uma grande parcela no PIB, contribuindo diretamente para o desenvolvimento da 

economia, fato ignorado durante um bom tempo. Essa percepção é coerente com o estudo feito pelo 

Movimento Black Money, que identificou a movimentação de cerca de 1,73 trilhão por ano pelos 

afroempreendedores. Os resultados mostram que a contribuição dos empreendedores negros na 

movimentação da economia ocorre com muito esforço, luta, resiliência e, acima de tudo, persistência. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa permitiu verificar a existência de crescimento dos empreendimentos negros nos últimos 

cinco anos a partir da experiência de atuação dos(as) entrevistados(as).  Os motivos principais que 

levaram à expansão do empreendedorismo negro foram a busca por condições de sobrevivência, a 

reinvenção da própria condição socioeconômica e a geração de senso de pertencimento à comunidade 

negra. Pode-se dizer que, para que o empreendedorismo negro continue crescendo, é necessário olhar 

esses empreendedores como contribuintes para o crescimento e desenvolvimento do país, o que inclui a 

criação de políticas públicas específicas.  

Este estudo também buscou compreender a relação entre o empreendedorismo negro e o black money. 

Constatou-se que o black money promove o fortalecimento desses novos negócios, em termos de 

identidade, de senso de pertencimento, de apoio coletivo, uma vez que existe dificuldade para conseguir 

financiamento. O movimento black money permite que os empreendedores negros se fortaleçam dentro 

do empreendedorismo, e contribui para que o dinheiro circule entre eles. De acordo com os resultados 

obtidos com relação a investimentos, os negros e negras ainda possuem dificuldades ao solicitar crédito. 

Identificou-se que o dinheiro arrecadado no contexto dos eventos específicos da comunidade negra 

contribui de forma positiva para o crescimento desses empreendimentos, sendo aplicado na compra de 

máquinas e equipamentos, até mesmo para investir na participação em outros eventos.  

Ao mapear os eventos propícios a atividades de empreendedores negros no Rio de Janeiro nos últimos 

cinco anos, percebeu-se que os principais acontecem no Centro e na Zona Norte da capital. Os eventos 

citados funcionam em formato de feiras e rodas de samba, movimentando a economia, gerando 

empoderamento e aceitação dos negros e contribuem para que os empreendimentos continuem crescendo. 

Por fim, a análise dos dados permite inferir que a expansão do empreendedorismo negro no estado do 

Rio de Janeiro se dá por dois fatores: pela necessidade de driblar o desemprego e pela oportunidade que 

os negros viram de mudar a realidade, de mostrar sua relevância para a sociedade e deixar claro que o 

dinheiro movimentado por eles gera um impacto significativo na economia do país. Cabe destacar ainda 
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que, em oposição a competição tão disseminada no sistema social da modernidade, o empreendedorismo 

negro apoiado pelo black money se desenvolve na lógica de comunidade, com auxílio mútuo e a partir da 

busca de um objetivo não econômico, qual seja, a superação do preconceito racial.  

É importante que novas pesquisas sobre o tema sejam realizadas. Como sugestão, entende-se que uma 

pesquisa com investidores poderia verificar se há consciência sobre a importância de investir em 

empreendimentos negros. 
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